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RESUMO 

 

  Os defeitos orbitários podem ser causados por câncer , trauma, infecções ou 

doenças congênitas e seu tratamento representa um problema que afeta a qualidade 

de vida dos pacientes. Próteses ancoradas em óculos ou fixadas com o auxílio de 

adesivos de pele que causam grande desconforto e pouca satisfação. A utilização 

de implantes extra orais criaram-se novas possibilidades de ancoragem das 

próteses, tornando-as mais estáveis e confiáveis, aumentando o grau de satisfação 

dos pacientes. A reabilitação dos defeitos orbitários é um desafio aos profissionais, 

pois, comumente envolvem a perda do globo ocular, portanto inviabilizando uma 

solução estética agradável através de cirurgias corretivas. 

Muitos defeitos orbitários são decorrentes de ressecções em virtude do 

câncer e apresentam o osso receptor irradiado, este fator pode prejudicar e 

inviabilizar o sucesso da osseointegração em virtude das alterações que promove no 

leito ósseo. O trabalho apresenta a casuística de  45 casos de defeitos orbitários, 

tratados com 138 implantes osseointegrados para fixação de próteses orbitárias, 

realizados por uma mesma equipe entre 2003 e 2011. Os pacientes foram divididos 

em dois grupos, de acordo com a condição clínica ( irradiados  e não irradiados) a 

fim de demonstrar a interferência que a variável radiação era capaz de causar no 

sucesso da osseintegração, verificando-se ainda o sucesso da reabilitação. 

A sobrevida global dos implantes fixados em osso não irradiado foi de 99,0%, 

com um implante perdido. Considerando os implantes fixados em leito irradiado, a 

taxa de sobrevida global foi de 90,5%, com perda de 4 implantes. Concluiu-se que a 

irradiação prévia à instalação de implantes osseointegrados na região orbital 

prejudica o sucesso da osseointegração como demonstrado pela diferença 

estatística significante. 

 

 

 

Palavras chave: Implantes craniofaciais, radioterapia, osseointegração. 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 7 

2. PROPOSIÇÃO ..................................................................................................... 9 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 10 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... 11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os defeitos orbitários podem ser causados por câncer, trauma, infecções ou 

doenças congênitas e seu tratamento, representa um problema que afeta a 

qualidade de vida dos pacientes.1  

As taxas de cura têm aumentado muito nas últimas décadas, entretanto, a 

morbidade continua muito alta, uma vez que o tratamento pode levar a sérios 

defeitos maxilares e faciais, produzindo problemas estéticos, funcionais, psicológicos 

e de sociabilidade.1,2 

A reabilitação dessas deformidades pode ser obtida por meio de cirurgias 

plásticas, que podem ser extensas, complexas e gerar resultados nem sempre 

satisfatórios,3 ou através de reabilitações protéticas, que nem sempre possuem a 

estabilidade e o conforto necessários para seu uso diário. 

As regiões auriculares e nasais apresentam diversas técnicas cirúrgicas 

plásticas para reconstrução, e resultados com variados graus de sucesso.4,5,6  

Entretanto, quando existem defeitos óculo-palbebrais, a ausência do globo ocular 

inviabiliza esteticamente a reconstituição cirúrgica, necessitando-se de próteses em 

silicone ou resina.7,8 Estas próteses necessitam de retentores que podem ser óculos 

ou adesivos de pele, que no entanto,  causam inconvenientes como instabilidade, 

deslocamento e reações inflamatórias cutâneas, reduzindo a aceitabilidade por parte 

dos pacientes 7,8. 

Desde a introdução do uso de implantes 8,9 difundiu-se o uso de implantes 

craniofaciais para fixação das próteses faciais, aumentando a sua eficiência como 

método de reabilitação. Com a estabilidade promovida pelos implantes, a 

aceitabilidade e confiança no uso de próteses aumentaram por parte dos pacientes, 

tornando-se um recurso muito importante para reabilitação óculo-palbebral.10 

Embora seja uma técnica  aceita e indicada para a ancoragem de próteses, 

as taxas de sucesso dos implantes não são uniformemente descritas, com variações 

na região orbitária de 27 a 75% de sucesso. 23,30 Os principais motivos descritos 

para a variação no sucesso da osseointegração, são as pequenas dimensões dos 

implantes, a baixa qualidade e volume da região do osso frontal, e principalmente a 
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radioterapia prévia a que os pacientes oncológicos frequentemente são 

submetidos11  

A radioterapia prévia é considerada como um dos principais fatores 

relacionados ao insucesso, limitando muitas vezes a indicação do procedimento. 

23,25,26 Técnicas como a oxigenação hiperbárica são descritas como alternativas para 

aumentar a sobrevida dos implantes, entretanto não há consenso sobre sua eficácia. 

24,27  

Poucos estudos dedicam-se especificamente à análise do sucesso da 

osseointegração na região óculo-palbebral, sendo que mesmo nesses estudos a 

casuística é sempre reduzida. 28  Esse fato está relacionado à complexidade dos 

casos, taxas de mortalidade, custos envolvidos e poucos grupos profissionais 

envolvidos com área. 29   

No Brasil os implantes craniofaciais passaram a ser empregados em meados 

dos anos 1990, entretanto, somente a partir dos ano 2000, seu uso foi ampliado, 

após  o início da produção de implantes pela indústria brasileira. 20  
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2. PROPOSIÇÃO 

 

A proposta do presente estudo é comparar a taxa de sucesso dos implantes 

utilizados para retenção de próteses orbitárias, bem como a taxa de sucesso da 

reabilitação protética, entre pacientes irradiados e não irradiados.   
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após ampla revisão da literatura comparando aos dados obtidos na análise 

retrospectiva dos prontuários de pacientes pertencentes a amostra do estudo, 

podemos apresentar as seguintes conclusões: 

O uso de implantes osseointegrados na região orbitária apresenta uma alta 

taxa de sucesso, porém estas taxas diminuem quando estes pacientes são 

submetidos a doses prévias de irradiação. 

Comparando os dois grupos (Irradiados e não irradiados), observamos que a 

irradiação prévia a instalação de implantes osseointegrados na região orbital 

prejudica o sucesso da osseointegração como demonstrado pela diferença 

estatística significante. 

Mesmo com o maior risco de insucesso em pacientes irradiados, a 

reabilitação dos defeitos orbitários com o uso de implantes osseointegrados deve ser 

considerada em virtude dos inúmeros benefícios que esta técnica proporciona aos 

pacientes. 

As reabilitações protéticas retidas com o auxílio de implantes são mais 

estáveis e proporcionam maior adesão dos pacientes ao tratamento. 
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